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yV[AHTiis[EZ PAMPOS 

A Hespanha pranteia b^s- 
te momento a perdçi de um 
dos seus mais illustres filhos, 
patriota e dedicado, e a mo- 
narchia um dos mais pode- 
rosos sustentáculos. 

De facto, as actuaes ins- 
tituições do pai/, visinho ti- 
veram em Martinez Campos 
o seu restaurador e extre- 
nuc defensor. 

Se a HeSpanha se hou- 
vesse guiado pelos conselhos 
e seguido a orientação poli- 
tica do vigoroso soldado de 
Murviedo, ainda hoje possuia 
Cuba e o seu vastíssimo pre- 
domínio colonial. Não o fez, 
contentou-se em o acoimar 
de antipafriota, apupando-o 
nas ruas de Madrid. 

Mais tarde, quando o pe- 
zo da desdita cahia sobre a 
pai ria, é que o povo hespa- 
nhol reconsiderou que havia 
feito maio governo, seguin- 
do um caminho errado. 

A morte de Martinez 
Campos representa para a 
' lespànha monarchica a mai- 
or perda; ao seu vigoroso 
tino politico c á sua grande 
sympathia e preponderância 
no exercito, os actuaes reis 
t^m conseguido sustentar- 
s" ainda nas mais tremen- 
das crises. 

Damos alguns traços bio- 
graphicos do grande gene- 
ral: 

Arsênio Martinez Campos 
nasceu em Segovia no dia 14 
de dezembro de i83i,eten- 
do assentado praça em 1848, 
foi promovido a tenente no 
dia 1 de abril de i852- 

Exercendo o cargo de len- 
te da escola do estado maior, 
jíbi nomeado para fazer par 
te da divisão expedicionária 
que foi a Aragão sob o com- 
inando do general Dulce. 
Em iSSg fez com distinçção 
a campanha de Marrocos, 
batendo-se em 1862 no Mé- 
xico e em 1860 em Cuba, 
onde também se mostrou 
soldado valente e arrojado. 
Ali se demorou até 1872.^ 

Em seguida á abdicação 
do rei Amadeu e sendo pro- 
clamada em Hespanha a re- 
publica, Martinez Camp05 

não adheriu á nova forma 
do governo, chegando a ser 
deposto do seu commando e 
internado n'uma fortaleza, 
'l endo porem pedido ao ge- 
neral Zabala, ministro da 
guerra, que lhe pertisse ir a 
Navarra como simples sol- 
dado, a combater os carlis- 
tas, foi-Ihe dado, em abril 
de 1874, o commando de 
uma divisão no exercito do 
norte. 

>No emtanto, Martinez 
Campos, cujo brio militar e 
valor politico ninguém con- 
testa, esqueceu que estava 
sob a bandeira da republica 
e, d frente de dois batalhões, 
fez o celebre pronunciamento 
de 29 de Dezembro em Mur- 
viedo, do qual resultou a res- 

tauração da monarchia em 
Hespanha. 

Dois dias depois estava 
constituído o ministério da 
regcncia, sentando-se no 
thrr.no o titulo de Affonso 
XII, o filho ae Isabel II, que 
em 1868 fôra exilada e pri- 
vada do poder. Comprehen- 
de-se que a rvonarchia i-e 
mostrasse grata ao seu res- 
taurador, que lhe prestou o 
mais assignalado.serviço que 
um general lhe podia pres- 
tar. Em paga d^ste serviço, 
o governo de Affonso XII 
nomeou-o, em 28 de março 
de 1870, capitão general do 
exercito hespanhol, o posto 
militar mais elevado que 
existe em Hespanha. 

N'esse mesmo anno foi 
enviado a Cuba, afim de sof- 
focar a revolução que ali se 
iniciara. Devemos confessar 
que os seus planos eram 
conciliadores. Não conseguiu 
porém os seus intentos, e 
como, ao voltar de Cuba 
tivesse assumido a presidên- 
cia do conselho e não pudes- 
se realisar as reformas que 
planeava, pediu a sua de- 
missão em 7 de dezembro de 
1879. 

De 8 de fevereiro de 1881 
a 10 de outubro de 1883 ge- 
riu a pasta da guerra. Em 

!í dezembro de i885 foi no- 
meado presidente do senado 
exercendo tambfm o cargo 
de governador militar de 
Madrid, de que se demittiu 
em 1888. 

Em 1893 foi enviado a 
Mellila e êm 1895 foi nova- 
mente a Cuba, como gover- 
nador geral e commandante 
em chefe do exercito hespa ■ 
nhol contra os cubanos. Não 
conseguiu submetter Wey- 
ler, cujos processos eram 
bem mais ferozes e cruéis. 

——, 

de MoufiãD 

A minha expedita repórter 
—Perpetua Julia de Macedo, 
já restabelecida d"uma hemi- 
plegia, cuja enfermidade a 
trouxe arredada da sua ím- 
proba besoghe, propõe-me 
agora, (acompanhada, é cla- 
ro, de todos os requesitos da 
urbanidade, pois que, con- 
trariamente, seria fulminada 
por um anathema violento, 
preparado ad-hoc), propõe- 
me, disse, umas modifica- 
ções, algo acceitaveis nos 
«Murmúrios». 

Essas modificações são 
propositadamente destinadas 
ao aproveitamento das in- 
formações colhidas e forne- 

I cidas, muito escrupulosa- 
mente, por aquella minha 

ajudante e desvelada compa- 
nheira nps meus acerbos in- 
fortúnios. 

Ora, sem mais preâmbu- 
los, e para evitar escusadas 
vjecçóes, bem molestas na 
quadra decorrente, vejam os 
tr.eus leitores se lhes agrada 
ou não, a nova feição des- 
tes rabiscos. 

Não tenham o menor pejo 
em confessar a verdade. 

As velhas, apezar de ve- 
lhas, assim como gostam de 
pregar moralidade, também 
estimam e apreciam os bons 
conselhos, ainda que emana- 
dos de mioleiras frívolas. 

èSif 

Na ultima sessão camara- 
tia, a que não presidiu o 
rev. arcipreste,um dos mem- 
bros mais respeitáveis _ e il- 
lustrados dVquelIa corpora- 
ção, houve sarrafusca, ou 
coisa analoga, entre os com- 
padres e desinteressados ami- 
guinhos. .. 

O caso, tal como o ouvi- 
mos, resume se nMsto: 

O vereador Amare lo, 
n^m impeto de boa camara- 
dagem, havia convidado pa- 
ra um lunch de alcatra o 
seu apreciável confrade de 
Sago, a cujo convite, aliás 
honroso, o sr. Rolão não se 
pôde furtar. 

Acceitou,&w gré-mal gre, 
a invitation, e nhsso fez tres 
vezes bem: procedeu diplo- 
maticamente. 

Apostados na table d/hòte- 
(ainda mais franciú'.), os ele- 
gantes commensaes,olvidan- 
do, muito naturalmente, as 
suas obrigas intellectivas nos 
paços do concelho, princi- 
piam de discorrer sobre ma- 
térias transcendentes, abor- 
dando de preferencia a gy- 
meoze, a zymalogia, a zymo- 
technia, o zytho, a zytogída 
e mais uma enxurrada de 
ZZ, de forma que, quando 
se apresentaram no senado, 
já as horas regulamentares 
estavam longamente distan- 
ciadas. 

O compadre do Amarello, 
que em questõescamararias 
é diurna austeridade austera, 
d^uma severidade draconia- 
na, fez-lhes ver, em termos 
precisos e fórtes, que time 
is money, (isto agora é phra- 
se de bifei), e, por conse- 
guinte haviam incorrido i^u- 
ma falta gravíssima, uma 
falta que não era posgivel 
dasSiãcar-se de vínialidade, 
porisso que, na presente 
sessão, os assumptos a re- 
solver eram d^rha impor- 
tância capital e, quiçã,trans- 
cendental. 

Entre réplicas e tréplicas, 
qual d^ellas a mais desgei- 
tosa de vernaculidade, os 
minutos venciam o tempo, 
assim como quem não quer 
a coisa, e os destemidos 
combatentes de... lingua,- 
os amados compadres, he- 
roes da actualidade, enrija- 
vam mais e mais a discus- 
são, a ponto de ser precisa 

a intervenção d'alguns es- 
pectadores... para obviar 
uma scena de pugilato em 
pleno tablado camarario! 

E, por fim, aquella sessão 
ordinária, teve realmente um 
cunho muito ordinário, pifio 
talvez, visto que, segundo 
se rosna, não se abordaram 

1 sequer dos taes assumptos 
de importaiicia capital... 
et cetera e tal: foi apenas 
um rijo tiroteio de projecteis 
contumeliosos. Era cada ba- 
lazio que faria esireraecer 
um Kroger. Uma coisa as- 
sim. .. 

E o pobre do secretario, 
que é poeta, a assistir, tal- 
vez boquiaberto,áquelle qua- 
dro sem poesia, aquella re- 
presentação sem arte,áquel- 
ia ensaiada tão estapafúrdia- 
mente picaresca. 

Eu já li em Paulo de Ko- 
ck.nãosei sob que titu'o,uma 
scena analoga á dos diverti- 
dos compadre?., e cujo entre- 
cho aqui muito calhava se 
não fôra a extensão, Já abu- 
siva, destes desenfeitados 
«Murrhurios». 

Tempo virá, porém, ou 
extenderete congencre surgi- 
rá, em que se possa melhor 
e mais desafogadamente en- 
caixar a tal coisa de Paulo. 

Ou eu não fôsse Paula .. 

e 

As vindimas,n^sta região, 
attingiram o seu auge. Te- 
nho as mais lisongeiras in- 
formações acerca da abun- 
dante prodreção e excellen- 
cia da q"ualidade dos vinhosj 

Folgo immensamente com 
estas boas-novas, e tanto 
mais porque, na minha apra- 
zível aldeia, onde as alegre:, 
lavradeiras mé esperam ama- 
nhã, e onde vou, ainda, dar 
começo á azafama vindimai, 
os radnios teem um aspecto 
encantador e revelador d'um 
São .Miguel copioso, remu- 
ncratario. 

Não os enfado mais, por 
hoje. 

Da minha aprazível aldeia, 
onde receberei gostosamente 
as ordens de v. ex." 

talvez lhes escreva 

1! 

Paula Martins 

O «Diário» publica os avi- 
sos abrindo os concursos 
que hão de findar pelas 4 
horas da tarde do dia 26,de 
outubro para o provimento 
de logares de distribuidores 
supranumerários dq vários 
districtos. 

No districto de Vianna 
do Castello esses concursos, 
respeitam aos seguintes con- 
celhos; Melgaço, Paredes de 
Coura, Ponte da Barca e 
Valença. 

rRA0UCÇÃ0 RASA O 
"JORNAU DE MÊI GACC,, 

Continuaçro 

Dirigiu-se para a porta, 
aoriu-a violentamente, e cn- 
controu-sc cm frente da es- 
posa de João Marol, que deu 
um grito. 

—Não se assuste, minha 
senhora... Mas ouça-me, 
tome isto nos seus braços, 
contra o seu peito, olhe que 
não se suja!... A mãe d1?,fi- 
te pequeno vai talvez mor- 
rer porque o seu marido to- 
mou-nos dez mil francos... 
Ah!... a senhora não quer 
tomar este inr.ocente nos seus 
braços? Isso poderia talvez 
trazT-lhe alguma desgraça, 
não é verdade? a senhora 
não conhece os Lehudecq? a 
senhora restituir-nos-ha o 
nosso dinhe-ro, sobre o seu 
dote? 

Menos idosa que o seu 
marido sete a oito annos. a 
senhora Marol. que tinha 
completado trinta, apresen- 
tava um rosto impassirel e 
olhares ge'ados.Loura e alta 
conservava-se muUo direita. 
Ella teve um movimento de 
recuo, quasi de desgosto, 

I quando a velha lhe quiz 
por nos braços a criança.. . 
Elia desenbaraçou-se para 
passar e sair: 

-—Os ne'ocios de meu ma- 
rido não são meus, mãe 
Naic... Eu acho estranho 
que você se dirija a mim... 
Eu não tenho nada a dizer- 
Ihc, nada a restituir-Ihe. 

E passou, sem qút á po- 
bre velha, consternada, ti- 
vesse mesmo o pensamento 
de retel-a. 

A bôa velha, olhando o 
innocente que não se tinha 
accordado parou no lumiar 
do porta do gabinete da sua 
ruina, e conservou por al- 
guns segundos debaixo do 

i seu olhar tornado ■ ámplaca- 
1 vel a Marol que, d^queLa 

vez ainda tremeu: 
'—João Marol! Toma cui- 

da lo em não ter que pedir 
piedade para ti mesmo!... 

E partiu. E Marol que 
por um rooyhi/ento incons- 
ciente se tinha vivamente di- 
rigido á jatlella, viu-a ainda 
por alguns minutos caminhar 
por baixo da chuva, dirigin- 
do se a largos passos para 

,0 porto, abrigando com os 
seus beijos a fronte frágil do 
pobre pequenino, adorme- 
cido . .. 

II 
i . í 1 

Alguns mczfs depois, o 
sino tocava por Margarett,a ! 

mãe do innocente. a qria! t 
desespero e uma febre màli- 
gna conduziam á eternidade. 

João Máro! tinha quebra- 
do... O seu passivo srbia 
a mais de duzentos mil frár. 
cos, do; quàes cerca de me- 
tade era dos pescadores da 
costa. Ella não ousava sair 
de sua casa c preparava-se 
pani fugir... 

Uma noite, alguns .minu- 
tos antes d is nove "hora-, 
nãp tendo na occasiaõ pm- 
qiiem o mandar fazer, foi 
elle proprio expedir uni ic- 
legramma urgente. UeVan- 
tou a gola do sobrctiidò. 
rhetteu no bo'So um revol- 
ver, e ao chegar á porta ob- 
servou com cuidado as pro- 
ximidades. Chegou ao tcíc- 
grapho sem encontro algum 
que o incommodasse,ev:tau- 
do na passagem o aproxi- 
mar-se do porto. A maré 
estava quasi cheia,el s pesca- 
dores preparavam os bar cos 
para sair, tendo-sc alguns já 
afastado para o mar largo. 

João Marol sentiu-se tran- 
quillo. Ao sair do telegrá- 
pho, em lugar de se dirigir 
directamente; fez uma v áta 
pela praia onde se sentou 
algum tempo a respirar lar- 
gamente, pensando na sua 
vida futura, desenvolvendo 
no seu cerebro engenhoso, 
n >vos planos para "a fórma 
como deveria desenvolver 
ainda o dinheiro dos outros! 
Eram quasi dez horas e meia 
e Marol levantou-se tonrin- 
do o caminho de casa, sem 
tomar precauções por notar 
o porto deserto, seguindo 
sobre o cães. .. 

III 

...Por traz do mercado 
do peixe, sentados, tres ho- 
mens conversavam — tre. 
pescadores: 

; —Não estará pronto ■ 
1 entrar no mar antes dhir 

semana, o nosso pobre bar 
co velho! quem dira or 
ainda viriarres a ter de cí 
vir-nos d^ileíFelizrrei te qu- 
o conservamos ainda! 

—E o novo Ia está no por- 
to! tomado, perdido, e per- 
dido o nosso dinheiro, qúe 
tantos sacrificios e trabalhos 
ros custou para o ganhar... 
Ah? o vélhaco! 

— Eu o matarei!... cu o 
prometti a Margarett mor- 
ta. 

—Pedro^mèii an-iigo!N'-> 
digas isso... Nós somes -á 
bastante desgraçados... 

j Pedi o, levantou-.te, jfpmo 
j que violentado por uma von- 

tade que não o deixava mais 
depois da morte de sua mu- 
lher. 

A vista do seu filhinho, 
quando elle o embalava nos 
seus braços fortes, faZ a-o» 
chorar, mas não abranlava 
no seu cor; cão a ideia de 
vmgar-se. 

Pedro caminhou algut/; 
passos,a noite tornou-se ma-- 
escura, e de vez em auai 
do.caiam algumas, gotár, Jc 
chuva... 

Os dois com- m.hciros • 
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laram-se, quando de repen- 
te elles sobrcssaltaram-se, 
cm reram. 

Joan .Maro!.' Ah!... João 
Marol!... 

Foi um grito terriv;!, de 
odln e de triumpho, grito 
que amtinha lagrimas e gar- 
galhunento! K viram Pedro 
ouchar, torcer o braço de 
Murol. que elles acabavam 
de reconhecer... 

Agora o pescador segura- 
va o miserável e dizia aos 
companheiros: 

—Ali está, á direita, apa- 
nhae... 

E apanharam o revolver 
de Marol, do qual não tive- 
ra tempo de servir-se, e 
em seguida conduziram-o ao 
porto onde chegaram sem 
que elle tivesse podido arti- 
cular uma palavra. Pedro 
ordenou: 

—Yves, vai ao barco no- 
vo e traz cordas... 

—Tu o queres? 
—Sim. Depois nós embar- 

ca re mos! 
Amordaçado c amarrado, 

dez minutos depois Marol 
repousava sobre o convez, e 
o barco saia do porto ga- 
nhando o alto mar. 

Os três homens não fatia- 
vam, dirigindo o barco para 
o largo. ^Pedro estava sen- 
tado ' agora, immobil, em 
quanto qut grossas lagrimas 
rolavam sobre o seu rosto, 
e dc repente, com uma voz 
bai.xa e mortal, poz-sc i 
cantar. 

—A canção de Margarett! 
disse Yves... Minha irmã! 
Oh! minha irmã!... 

Pedro não se moveu,olhan- 
do sempre ohorisonte, con- 
tinuando a chorar, cantando 
sempre. 

— Tira-lhe a mordaça, 
Yves, se elle quer resar em 
voz alta... desliga-o tam- 
bém, se elle quer ajoclhar- 
se!... 

Livre, João Marol, ajoe- 
Ihou-se, com etíeito: 

—Perdão, oh! perdão! Eu 
vos restituo o vosso dinhei- 
ro!... Perdoae-me, não me 
mateis!... Eu quero viver! 
.Eu quero... 

—Roga a Deus que te per- 
doe! disse Yves. 

Mas, lentamente, Pedro 
eridireitou-se, e olhando o 
ceu no horlsonte do mar: 

—Margarett! Margaret!... 
Os outros, e o proprio 

Marol voltaram-se, olhando 
a direcção da mão... Lon- 
ge, uma grande claridade 
dia phana atra vez das nuvens 
negras e tumultuosas descia 
sofcre o mar cheio de tre- 
vas, e via-se como uma tp- 
parição sobrenatural, uma 
estranha figura atravez das 
largas nuvens!... 

—Margarett! Sim, minha.. 
Eu vou cumprir o meu ju- 
ramento. . .Tua alma ficará 
cm paz... 

Pedro voltou-se para João 
Marol. 

Este tinha-se levantado, o 
rosto descomposto de edio e 
de medo.e prompto a luctar, 
chamando a si rancorosas 
forças... Mas, ao recuar 
para fazer um salto, calcu- 
lou mal o espaço, escorre- 
gou c rolou para omardan- ' 
do um grito! 

Dcsappareceu e rcappare- 
ceu alguns minutos depois, 
desappareccndo de novo pa- 
ra mais não voltar. Ao lon- 
ge, a grande Forma branca 
tinha-se dissipado, emquan- 
lo que de joelhos, Pedro re- 
sava... 

...Uma hora depois, o 
barco tinha retomado o seu 
logar ao longo do ca es... 
Soube-se, quarenta e .oito 
horas depois, quando os seus 
despojos vieram d praia, que 
João Marol se tinha suicida- 
do, para subtrair-se d jus ■ 
tiça. 

Rcnc Ghil. 

Trad. por Pires Teixeira 

ValladarcA. t de outu- 
bro dc lOOO. 

Consta-nos de bôa fonte 
que, o vice-presidente da 
junta de parochia de Mes- 
segaes, sr. José Joaquim P. 
de Sá,abusando da sua qua- 
lidade de vogal, vendeu no 
dia 9 de setembro ultimo, a 
um tal sr*. Barreto, dc Vlan- 
na do Castello, um archiolo- 
gico sacrário que se achava 
na sacristia da parochial 
egreja d^aquella freguezia, 
sem que pertencesse áquella 
corporação, sem estar aucto- 
risado pela confraria do 
Santíssimo a quem perten- 
cia, nem para isso existir o 
competente orçamento e ha- 
ver a praça publica. E. o 
escândalo não fica aqui: o 
mesmo sr. Pereira de Sá, 
agarrou em um pequeno 
sino que ha mezes se frac- 
turou, e... fwidiu-o cm pa- 
tacos, firmando-se nos para- 
graphos e artigos do codigo 
que lhe auctorisou a venda , 
do valioso sacrário. 

Mas, quando se vive com 
gente que, a lei é eha e abai- 
xo d,clla somos nós, temos 
de, necessariamente, ficar 
quedos, porque, tememos os 
lareiras juizes da inutena. 

sem mais commentari )s. 
aqui fica o facto registado. 

—O ex-""0 dr. Antcnio 
José de Pinho Júnior, sym- 
palhico administrador does- 
te concelho, acaba de obter 
das instancias superiores a 
approvação do ultimo em- 
préstimo que a ex.ma cama- 

j ra municipal lançou para me- 
lhoramento do edificio e 

] obras da instancia thermal 
! da villa de Monsão. \ rca- 
[| lisação d'estes melhoramen- 

tos, já ha muitos annos que 
se vêm pedindo, mas, todos 
se tem desleixado não de- 
monstrando, amor pela vil- 
la, actividade administrativa, 
nem juz aos cobres que iam 
recebendo na pasmaceira, 
presidida pela vingança mes- 
quinha e ridícula— galhofa 
dos aguistas! 

E' mais um melhora- 
mento que os monsanenses 
tcem, redondando em favor 
de tantas famílias que, só 
vivem com o seu trabalho 
na epocha das aguas. Mas, 
perguntaríamos se nos fos- 
se licito: 

Que tem feito tantos 
outros administradores ten- 
do o governo seu e a canta- 
ra á sua feição?! 

Só vinganças! 
E' assim que caem no lo- 

daçal e chafurdam-se eter- 
namente. 

Desgraçados! Vivem com 
a intriga e morrem no es- 
quecimento. 

Não se dá isto com o nos- 
so ex.mo administrador dr. 
Pinho Júnior, que de dia a 
dia consegue fortalecer o 
partido regenerador, sem 
exercer vinganças, nem fa- 
zer derramar lagrimas no 
seio de famílias. 

S. ex.a é novo. todos co- 
nhecemos, mas é certo que, 
nasceu com o predicado de 
captivar amigos eprehen-i 
cher dignamente a chefia do 
partido regenerador lYeste 
cc ncelho. 

Mas se isto assim não é, 
veja-se o que, com data de 
22 de setembro findo, diz o 

I correspondente de Monsão 
para o jornal de Vianna 
«Vida Nova»: 

«Continuam com todo o 
incremento as obras de fi- 
nalisação do nosso estabele- 
cimento thermal. Já estão 
montados, a funcionar, os 
apparelhos de inhalaçoes, 
douches, pulverisaçóes, etc. 
Inquestionavelmente o nos- 
so estabelecimento thermal 
fica a par dos melhores do 
paiz. 

Ao sr. dr. Pinho Júnior, 
digno administrador d,este 
concelho, devem os monsa- 
nenses a maxima boa von- 
tade e o dicidido empenho 
com que sua ex.a tratou de 
obter em breves dias a 
aprovação das estancias su- 
periores para a realisação 
do ultimo empréstimo para 
a conclusão das obras no 
edificio thermal. 

O concelho deve ao sr. dr. 
Pinho Júnior um valiosíssi- 
mo serviço. 

A nomeação de s. ex.a 

para dirigente da politica 

es 
oc 

As trovoadas —Horrí- 
vel desgraça cm 

Cassurrães 

As ultimas noticias aa 
horrível desgraça occorrida 
em Cassurrães no dia 21 do 
corrente, pelas 8 horas da 
noite, dizem o seguinte: 

O ceu estava nublado, 
mas d^ma serenidade que 
não fazia prever aconteci- 
mento? de maior, quando, 
inesperadamente, um relâm- 
pago fende os ares, pare- 
cendo um verdadeiro incên- 
dio, a que se seguiu um tro- 
vão pavoroso, que parecia 
atirar por terra todas as ca- 
sas pelos fundamentos. 

DTssa medonha descarga 
eléctrica, cahida em casa do 
sr. José Augusto Paes, do 
Outeiro, de Cassurrães, re- 
sultou a morte de ura seu 
filho, mais dois horrivel- 
mente queimados, toda a 
casa e quanto continha com- 
pletamente incendiado, não 
se podendo salvar coisa al- 
guma! 

Tal foi a violência do in- 
cêndio causado pela descar- 
ga eléctrica, que, embora 
houvesse muita agua perto, 
e em grande quantidade Wa 
deitassem muitas pessoas, 
que acudiram, quanto mais 
lhe defiavam mais o fogo se 
ateava; e só foi extincto, 
quando as charrmas já nada 
tinhamjjque detorar. 

Espantoso! 
Junto da casa incendiada 

vê-se o logar, onde a maior 
parte da descarga eléctrica 
penetrou na terra; e fazendo 
Xigtie-pagues, perfurando e 
sahindo por ura plano infe- 
rior, rebentou e deslocou um 
enorme penedo. 

Se não fosse a muita ca- 
ridade dos habitantes d^sta 
generosa freguezia, o dono 
da casa, mulher e filhos, que 
a essa hora estavam já na 
cama, d1onde sahiram nus 
para a rua, não teriam ago- 
ra nada^que vestir e comer, 
pois que, tendo-lhe ardido 
tudo, tem sido soccorridos 
generosamente. 

—— 
Uccnça 

Ao sr. conselheiro Diniz 
Kopke Severim de Sousa Lo- 
bo, muito digno delegado 
do thesouro em Castello 
Branco, foram concedidos 
3o dias de licença. 

—— 

laietuosa 

Fallcceu na noite dc quin- 
ta feira da, semana passada, 
em Prado, o sr. Caetano 
Alves Cordeiro, proprie- 
tário, d^quella freguezia. 

Era ainda novo e muito 
estimado pelo seu nobre pro- 
ceder e distinctas qualidades 
que possuía, motivo porque 
o seu passamento é geral - 
mente muito sentido. 

O seu funeral, realisado 
no domingo ultimo, foi mui- 
to concorrido de ecclesiasti- 
cos e particulares, achando- 
se a egreja elegante e rica- 
mente adornada. 

Paz á sua alma e, a 
sua desolada esposa, bem 
como á demais família do 
finado, enviamos os nossos 
mais sentidos pêsames. 

— 
Recrn (amento 

Foi a seguinte a distribui- 
ção de i recruta para* a ar- 
mada e 42 para o exercito, 
guardas municipaes e fiscal 
pelas freguezias d^ste con- 
celho, referente a um d^- 
gosto de' 1900: 

Alvaredo, exercito t 
C. Laboreiro,.. » 8 
Chaviães,  » 1 
Christoval,  » 1 
Cousso,  » 2 
Cubalhão, / B 

Lamas, 1 
Fiães,  » 3 
Gave,  » 2 
Melgaço,  armada 1 

»  exercito 3 
Paderne,  » 6 
Paços,   
Prado, ' » 1 
Remoães, ) 
Penso,  » 2 
Roucas,  » 3 
S. Paio,  » 4 
Parada,  »  3 

Total dos recrutas pa- 
ra o exercito e armada • -A 

 «Ht»» 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairá de Leixões no dia i3 
dVste mez o vapor «Rio 
Amasonas». 

—   
CAMARA 

MITAICIPAI. 

Não houve sessão da ca- 
ntara na quarta feirajda se- 
mana passada. 

—— 
OA -J/i -JJ. -JJ. JJ. JJ- JJ- (ff. -Jl- SJ. 'JT- Si, 
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IV 

Adriano acceitaya esta en- 
trevista só para tornar im- 
possível qualquer reconcilia- 
ção; queria exprobrar a Des- 
peranzo a indignidade do 
sou procedimento,e fazer-lhe 

epa cQB epa aps aa» ao? az; ao» coa «B qga aos rJA -ir. cp? -jt- 'JT- ur- 'Xr, js- 'Jr. ir- co? cõ? 

regeneradora no concelho 
veio imprimir á nossa poli- 
tica partidaria uma nova 
orientação de costumes e de 

[J processos. 
il Temos finalmente na nos- 
] sa terra onde fixar as espe- 
j ranças para um futuro! Até 

j hoje sempre desprezada, 
abandonada por todos osp«- 

i líticos que a têm explorado 
apenas para se guindarem 

j ás culrr inancias de rendosos 
cargos ou para satisfações 
de vãs gioriolas—servindo 
sempre de joguete n'uma 
politica de intriga irritante 
de cambulhada com as am- 
bições de uns e a mesqui- 
nhe/ de outros—eis emfim 
parecer quebrar-se o mau 
fado que sobre a nossa ter- 
ra vinha tecendo de ha lar- 
gos annos a politica do nos- 
so concelho 

Embora muito novo, o 
dr. Pinto Júnior , impõe-se 
á sympathia de tod )s que o 
conhecem pelos seus bcllos 
dotes de espirito e fina edu- 
cação, pelos seus actos con- 
ciliadores e pela sua grande 
actividade de trabalhador. 

S, ex.a que não ha ainda 
tres mezes acabou de con- 
cluir brilhantemente a sua 
foi matura em direito, foi 
logo que sahiu de Coimbra 
investido no cargo de admi- 
nistrador d^ste concelho e 
incumbido pelo illustre che- 
fe politico do districto para 
reorganisar o partido rege- 
nerador n^ste concelho.' 

Guiado agora pelo dr. Pi- 
nho Júnior o partido rege- 
nerador em Monsão ha-de 
dentro em breve tempo 
mostrar-se forte, pujante 
dando um vivo exemplo da 
politica cordata, da politica 
séria que a par dos interes- 
ses dos seus correligionários 
saiba impor-se á considera- 
ção e á gratidão do conce- 
lho por actos honrados e 
per processos sérios.» 

—Esteve aqui com sua 
ex.tna família, o sr. Manoel 
dc Brito, digno escrivão de 
direito na comarca de Va- 
lença. 

—Vimos n^sta yilla o mui- 
to virtuoso padre Luiz Fi- 
gueiredo, de Merufe. 

—Está restabelecido o nos- 
so amigo sr. Faria Pereira. 

—Vão concluídas as vin- 
dimas nVste extincto conce- 
lho. Não augmentou a quan- 
tidade, posto que a qua- 
lidade não seja inferior. 

—Continua melhorando o 
nosso bom amigo sr. dr. 
Pereira Leite d'Amorim. 

•—Na nossa ultima carta 
houve alguns erros typogra- 
phicos e aonde se lê—mes- 
tra—deve ler-se—mitra—. 

Gil Uraç 
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das sensações amargas, não 
provou mais que as delicio- 
sas commoçõcs da esperan- 
ça. 

Desperanza era sagaz. 
Sem nunca ter estudado o 
coração humano, conhecia-o 
perfeitamente em algumas 
das suas partes: era incapaz 
da mais pequena noção íheo- 
rica; porem o habito e o ins- 
tincto faziam-na operar com 
segurança na pratica. Se 
lhe perguntassem o motivo 
das suas acções teria difficul- 
dade em responder; mas o 
resultado respondia por ella. 
D^ahi provinham a fingida 
indisposição e a demora, que 
acabaram effectivamente de 
abater a ultima resistência 
da razão de Adriano. 

Desperanza foi recebida 
alegremente; ambos estavam 
satisfeito.:. Evitaram mutua- 
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bem sentir a indifTerença c 
o desprezo que lhe havia 
inspirado. Insensato! esque- 
cera elle quanto se tinha 
passado? Pouco a pouco, 
abandonando a rigidez, náo 
pensou mais que na felicida- 
de de tornar a ver Despe- 
ranza, e absorveu-se n'uma 
expectativa, simultaneamen- 
te cheia d^nciedade e d^s- 
perança, que ihe dava des- 
gostos, mas que parecia sua- 
ve e encantadora em com- 
paração das violentas lutas 
que a precederam. 

Esperou assim dois dias; 
tornando-se a demora a ca- 
da instante mais dolorosa. 
No fim do segundo dia, 
Desperanza não tinha appa- 
recido O odio c amor vieram 
ao mesmo tempo juntar-se 
ao despeito. Amaldiçoava 
Desperanza, e chamava-a; 

queria fugir-lhe, e ir encon- 
tral-a; queria dizer-lhe que 
a desprezava e que a amava; 
queria esquecel-a e exclama- 
va que lhe era impossível 
viver sem ella; pensava que 
tinha sido escarnecida e di- 
zia qne Desperanza devia 
amal-o, pois que lhe escre- 
vera; alguma circunstancia 
imprevista a impedira cer- 
tamente de vir. Adriano 
passou uma noite agitada 
pela insotnnia e pelos mais 
absolutos e cnntradictorios 
sentimentos! 

No dia immediato recebeu 
o seguinte bilhete: 

«Meu amigo—Uma ligei- 
ra indisposição deteve-me 
em casa estes dias. Irei ver- 
vos hoje. Desculpae-me, e 
esperae-me, peço-vol-o» 

Adriano esqueceu tudo; e 
como tinha esgotado a taça 

mente explicações que am- 
bos temiam, e Adriano mais 
ainda que Desperanza. Eram 
dois amigos separados ha 
muito tempo, pensando só 
na felicidade de se tornarem 
3 ver. Nunca Adriano acha- 
ra Desperanza tão bel Ia e 
interessante; nunca esta no- 
tara n'aquelle tanto a (Tecto 
e amabilidade. As horas 
passaram rapidas; e quando 
se separaram, prometteram 
visitar-se muitas vezes, to- 
dos os dias. 

Desperanza estava encan- 
tada d'Adriano. O amor que 
um instante a agitara renas- 
cia, augmentado pela appa- 
rencia de difficuldade. Adria- 
no já não queria reflectir; 
tinha soffrido penosa c es- 
téril lut; ; entrevia a felici- 
dade, arremeaçava-se para 

| ella como o desgraçado que 

não a possue ha muito tem- 
po. Paia que era perturbar 
Desperanza com reprehen- 
ções? Onde estavj o mal? 
Elle não pensava em ser 
amante de Desperanza. só 
queria ser seu amigo. Podia 
assim dar-lhe sábios conse- 
lhos, exercer influencia sa- 
lutar. Ao principio ganhara 
rapidamente muito ascen- 
dente sobre cila, fora Isso 
que os pcrdera;era boa, in- 
génua, sem malícia; só elle 
tinha provocado, por um 
procedimento extraordinário, 
seus apparentes aggravos; 
urgia esquecel-os, como ella 
própria os esquecia. Adria- 
no adormeceu socegado, li- 
sonjeando-se de conciliar 
cmfim o coração e a razão. 

(55! Continua 
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I ma macrobla 

Morreu em Brtteuil,Fran- 
ça, Maria Lesage que tinha 
a invejável edade de 104 
annos. 

Presenciou 14 regimens 
diversos: o Directório, o 
consulado, o primeiro impé- 
rio, a Restauração, os Cem 
dias, os governos de Luiz 
18, de Carlos 10, de Luiz 
Fillippe, a segunda Repu- 
blica, o terceiro Império, a 
Defeza Nacional, a Commu- 
na e a terceira Republica. 

Se possuísse memoria, de- 
via ser um almanach vivo 
de nomes de personagens 
importantes. 

   
A reforma do notariado 

exige concurso aos bacharéis 
anichados pelo Alpoim. 

Quantos se apresentarão a 
este exame de competência? 

Estamos em ?que mais de 
duas [terças partes preferi- 
rão a 'perda da babugem a 
darem um publico testemu- 
nho da sua ilhistração e sa- 
bença ... 

  

O «Correio da Noite» an- 
da despeitadíssimo por o go- 
verno não ter p^sto á fren- 
te do commando superior 
das forças de Moçambique o 
sr. Espregueira—general... 
de galão branco. 

Foi na verdade, um erro 
deplorável, porque o sr. Es- 
pregueira é um general ha- 
bilissimo em assignar guias 
de vencimentos taludos... 

—«4»  

A Cblna 

O provérbio é verdadeiro: 
cada terra com o seu uso, 
cada roca com o seu fuso. 

Cs chins acham os costu- 
mes cccidentaes extrema- 
mente grotescos, extravagan- 
tes e, no seu ponto de vista, 
têm razão, porque os seus 
próprios costumes são op- 
postos aos nossos. 

Assim, na China é jubilo- 
so o facto de morrer um 
parente, na Europa é triste. 
A noiva chineza chora, trans- 
pondo o limiar da casa do 
noivo. Um chim informa-se 
sempre não da saúde do 
amigo, mas do estado dos 
seus rendimentos, o que aliás 
não deixa de ser pratico. 
OfFende-se a um chim, per- 
guntando-se-lhe noticias de 
sua mulher e de seus filhos. 
Põe o chapéo quando se en- 
contra com um amigo e tra- 
ja de branco quando está de 
lucto. 

Em um livro chinez o ti- 
tulo vem no fim, na ultima 
pagina. O livro lê-se da di- 
reita para a esquerda. 

Na China os estudantes 
repetem o que estudam com 
as costas voltadas para o 
mestre. As mães nunca abra- 
çam os filhos. O jantar prin- 
cipia pelas fructas e acaba 
pela sopa. Os chins montam 
a cavallo pela direita. Quan- 
do edificam uma casa prin- 
cipiam pelo telhado. 

Os chins nunca cortam as 
unhas e ha mandarins com 
unhas de 10 centímetros de 
comprimento e mais. 

Os jornaes na China nun- 
ca tratam de politica, como 
se vivessem em perpetue 
estado de sitio. Finalmente, 
na bússola chineza a agulha 
não se volta para o norte, 
mas para o sul 

Vá com vista 

Foi preso em Tarouca, o 
presidente da camara por 
desobediência ao administra- 
dor do cOncelho. 

Ilcfurma do Votariado 

A «Bibliotheca Popular 
de Legislação,» com sede na 
rua da Atalaya, t83, 2.0, 
Lisboa, está editando a Re- 
toi-nia do Votarlado, 
acompanhada do respectivo 
relatório e da tabella dos 
emolumentos (3o de junho 
de 1864), sendo o seu pre- 
ço 160 reis. 

Foi fixado o dia 18 de 
novembro para a reallsação 
das eleições geraes para de- 
putados, em todo o paiz. 

Brevemente será publica- 
do o decreto dissolvendo a 
camara dos deputados e con- 
vocando as assemble'as elei- 
tor aes para aquelle fim. 

—— 

O governo recebeu um 
tclegramma de IMacau noti- 
ciando haver graves tumul- 
tos nos arredores de Can- 
tão, tendo sido incendiadas 
pelos «boxers» muitas al- 
deias christãs. 

Em Macau, porem, é com- 
pleta a tranquilidade, não 
havendo o menor receio de 
alteração da ordem na cida- 
de, nem de qualquer ataque 
externo 

—— 
Ah thermas 

dc Monsão 

O rendimento d^ste esta- 
belecimento thermal desde a 
abertura até ao dia 19 do 
passado foi de 1:0454400 
reis. 

—— 
Foi condemnado na Beira 

a 22 annos de degredo na 
costa occidental o americano 
que assassinou ali o cônsul 
inglez. 

O governo nomeou o sr. 
conselheiro Ressano Garcia 
para representar Portugal 
no congresso de educação 
social que brevemente se 
realisará em Paris. 

5*$ 

chamar ferrador. Se não 
fosse por me encontraCna 
casa cTelle, creia que não 
resistia á tentação de lhe 
acabar d^rrancar os poucos 
cabellos que tem no caco. 

Mas vamos ao conto; Um 
dia tive necessidade de ir 
consultar o tal meu amigo, 
e vae d^ahi, senão quando, 
porque em tempo me quiz 
queixar d'elle, cá por umas 
certas cousas, o homemsi- 
nho atacou-me, dizendo-me: 

«Você devia recorrer ali 
ao seu amigo Fulano. Não 
se lembra que me quiz en- 
talar, o que .ne deu bastan- 
te que pensar e, o eu não 
ter mais incommodos, foi 
devido á minha politica es- 
tar no poder?» 

—Não quero cá saber d^s 
so, respondi eu, lembrando- 
me de que, efTectivamente, 
lhe tinha começado a querer 
tocar o pandeiro, mas que 
tudo ficou em agua de baca- 
Iháu, como se costuma dizer. 

—Safa! Que entalação! 
Mas tudo isso então .. 

—Porque comecei a aper- 
tal-o e depois deixei-o em 
az. Tive pena d^quelle po- 
re diabo e agora paga-me 

dizendo-me que era melhor 
recorrer ao sr. Fulano, etc. 
etc. Isto n'um curandeiro é 
forte. Que faria se fosse 
medico e demais a mais di- 
plomado, hein! 

—Ah! Como você vive 
enganado. Hoje os curandei- 
ros^ principalmente os de 
caco rapado, estão mui ve- 
lhacos e matreiros. A mim 
também ainda não vae longe 
que um desses figurões, 
por dar dois murros lá n'um 
cágado, quiz abusar do seu 
officio, mas como lhe ron- 
quei de grosso,metteu a vio- 
la ao sacco e nada mais. Se 
você se deixasse de ser ma- 
ricas e lhe roncasse também, 
veria como elle lhe não es- 
tava lá com cantigas. Para 
outra vez, quando se vir em 
taes apuros recorra ao seu 
amigo Fulano ou ao 

Linguarudo 

************ 
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;^ARTÃO DE pARABENS 

Faiem annos: 

Hoje1—o sr. dr. Antonio Joa- 
quim Durães. 

Sabbado— o menino João 
Candido d^lmeida e a 
ex.ma sr.a D. Maria Rita 
Esteves. 

[ Domingo—o menino Manoel 
José da Motta Júnior. 

Quatta-feira—a ex raasr.aD. 
Emerenciana Preciosa de 
Vasconcellos M. Passos. 

—O' compadre? 
—Diga lá. 
—Você promette guardar 

segredo a respeito d^ma 
partida que acaba de me 
acontecer? 

—Ora essa, é boa! Isso 
nem sequer se pergunta. 
Basta você dizer que é se- 
gredo para eu ser uma ro- 
cha. 

—Pois meu amigo, aqui 
ha tempos vi-me sériamente 
entupido com o cirurgião lá 
da minha freguezia. 

—Sim? 
—E' verdade. 
—Mas então, como foi a 

historia? 
—An! compadre. Digo- 

Ihe que o meu regalo era 
esbofetear-lhe a cara. 

—A quem, a mim? 
—Não, homem. Lá ao tal 

curandeiro, para lhe não 

— Partiu para Ancora, 
afim de acompanhar sua 
ex.,Da família ao Porto, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Regressou de Monsão, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
José Augusto Teixeira. 

—Partiram ha dias para 
o Pará, Brazil, cs srs. An- 
tonio J. Moreira, Luiz Can- 
dido d1 Abreu e João José 
Fernandes. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem c muitas prosperidades. 

—Regressou dc Lisboa, 
partindo já para ^anthiago, 
Hespanha, o sr. D. Luiz 
Anguiano Gomes. 

—Também regressou a 
Lisboa, o sr. Armindo de 
Lourdens Lourenço. 

—Encontra-se no Grande 
Hotel do Pezo, o nosso es- 
timado collega do «Valencia- 
no», sr. Guilherme José da 
Silva. 

—Esteve em Braga,o rev. 
Francisco Leandro de Ma- 
galhães, illustrado reitor de 
Alvaredo. 

—Regressou de Monsão, 
o sr. José Maria Pereira. 

—Partiu para o Gerez, o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, facultativo d^ste mu- 
nicípio. 

—Regressou a esta villa, 
o sr. dr. Joaquim Narciso 
da Silva Mattos, distincto 
advogado nos auditórios d^s- 
ta comarca. 

—Partiu para Lisb'a,com 
sua ex.ma família, o sr. Luiz 
Manoel Solheiro. 

—Esteve em Vianna do 
Castello, o sr. Mathias de 
Sousa Lobato, muito digno 
professor official de Castro 
l^aboreiro. 

—Regressou a Vianna do 
Castello, com seus estreme- 
cidos netinhos, a sr.a D.Ma- 
ria Gaetana d1 Almeida, pre- 
sada mãe do nos=o amigo, 
sr. Gaspar Eduardo d'Al- 
meida. 

—Também regressou da 
praia d,Ancoi'a, o rev. Ma- 
noel Bento Gomes, illustra- 
do reitor da freguezia de 
Fiães. 

—Vindo do Rio de Janei- 
ro, chegou ha dias a esta 
villa, acompanhado de sua 
estremecida filhinha, o sr. 
Manoel Durães, presado ir- 
mão do sr. José Durães Ju • 
nior. 

Cumpri mentamol- o. 

PUBLICAÇÕES 

mento do mesmo processo. ) 
Melgaço, ao de setembro 

de 1900. 
Verifiquei 

C) Juiz de Direito, 
Pinto. 

O escrivão interino, 
Miguel Frederico Pitta de 

Vasconcellos 

JIU 

A's ai-fcs, A7 Industria, 
Ao commercio, Aos 

juixes. Relega- 
dos, l-lscrlvães c Ta- 

hclliâcs. Aos es- 
tudantes, etc. 

O maior successo lifera- 
rio da actualidade!!! 

O iHli 
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Portugal Agrícola — 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.0 12 do 11.0 anno. 

Revista Judiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal. Recebemos o 5.° nume- 
ro. 

Os l.uxiadas —D'esta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 27 e 28. 

«s Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume 6.°. 

LlilUl 
Francex, Allemão. 

Iuglcx,Rcs|>anh»I,lta- 
Ilauo e Portuguex 

Publicado pela Empreza 
do «Occidentc» de Lisboa. 

—=--*.•»=— 

30 REIS 
Cada lasciculo 

semanal!! 

N^sta redacção recebem - 
se assignaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico dVste utilíssimo livro. 

• DE *- 

%. f^ACHADO DA f^ILVA 
  # •   • «  

/.?, Rua doSdda Bandeira, io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
—*— 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

Éditos de 30 dias 

No juizo de direito d^sta 
comarca, e pelo cartório do 
segundo officio, correm édi- 
tos de 3o dias, a citar Se- 
cundino Maria Fernandes, 
solteiro, filho de Francisco 
Joaquim Fernandes e de 
Thereza de Jasus Esteves, 
do lugar de Parada, fre- 
guezia de Chaviães, d^sta 
comarca, e auzente em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazil, para fallar e 
assistir a todos os termos do 
inventario a que se procede 
por obito do mesmo seu 
pae Francisco Joaquim Fer- 
nandes, sem prejuízo do an 
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Ciii-andcetltçãn populiiz 
lllusti-adn sob a di- 

recção dos insi- 
gnes ai-CIs- 

ias 

ROQUR GÀMKTRO e 
MANOEL 'DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois dc completa, não e.x 
cederá 40 fiscicufos, ou K 
tomos com cerca de 80 gra 
vuras originaes, e não cus - 
turá em brochura mais de- 
2^1500 reis. 

Como é felía 
a publieaeão- 

Constará apenas de r v* - 
ume^ único esta grandiosa- 
edição popular e ilíustrad» 
de Os l.uxiadas, em 4."- 
grande, no formato da Rís- 
íoa-la dc Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 64 pagi 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicad,. 
aos fascículos semana es dc- 
16 paginas e 2 gravuras, o;r 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e .0 gravuras. 

Condicções da assignatura. 

nas j»siovrvci&s 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantadamente á razão dc 

SOO reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignat uras 
na typographia do «Jornal" 
de Melgaço»,onde pode ver- 
se o specimen da obra. 

MEIiOA-QO 

S. GREGORIO 

% 

T DA 

«AI VTA 

DAS 

TRES 

^ ENGARRAFADO 

Vinhos (Rranco Crystallino—com garrafa 40 400 
{jp < " n. >' «120 

Feries (Tinto {Sainete especial)» » 10O 

I Garante-se a pureza d'estes vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas n'esta &> 

casa a 60 reis. íf. 

» Halíinw i." 

% (MELGAÇO) 

^ S. GBEEDSIS 

- ií 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente cs- 
' tacão,peço aos meus cx."105 freguezcsc ao publico em geiala fioeza 

A.. de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvldarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 

- ' mas também fornecendo-lhes íaz.endas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 
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VENDER MUITO E GANHAR POUCO 
' -«kl.lortuiH . i 

1 "amisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e menno;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas dOlgodão desde ioo reis; Ditas de lã e côr 
e brancas; Fasendas de lã para vestido?, desde 270; 
Ditas pretas e (landas; Cáchcmiras e annures; 
Par nos ciús, morns e domésticos; fVotilhos de 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto' de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde tpoooaté Sôonoréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a ò5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óno reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; õO qualida- 
des le fianelas para camisas 
de homem, gostos variadis 
si nos, que eram de 240 a 
190' e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
meias 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a Soo 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
Sqo, 400, õoo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 2S0, 

340, 400 e. mais preço 

O 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homtm.senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de ir.-tal e prorcellara, 
proprios para mr-u de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravaras, que oram dé 240 a 
100 rs. e mais preços; Meiinos 
pretos e ar mures, a 5oo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para lençõcs, c, fi- e 
nalmente.mui tos outros ar - / \/~T 
tigos. tanto em fazendas / V 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cão de preço 
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Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

«uardasões 

mftCHlNUS DE COSTURA 

A prestações, e a pro^pto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

i 

i. O 

desla casa 

/ 

um 

Completo sortido de 
géneros de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dV 

gre,as,ect etc. 

LOJA NOVA DO LSTEVLS 

tzeite de Ti az-os-Hontc 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

ruí C APfi 
Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros obiectos 
proprios para 
escriptorio. 
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Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharinirci» Franco 
Esta farinha, que é em excellonU 

dimenlo reparado'-, de fácil digestão, 
Uilissiiuo para pessoas de eslomagc 
íebij ou enfermo, para convalfscciitcf 
Kssoas idosas 011 cresnças, e ao mes- 

> tempo um precioso medicameiifo 
jue pela sua acção tónica reconsti- 
tniiite é do mais reconhecido proveitc 
las pessoas anemicas, de constituiçík 
fraca, e, em geral, mie carecem de for- 
ja» no organismo. Estã legalmente au 
Uorisada e privilegiada. 

•.i|OHNAI DE IpELGAÇO 

-—a:  

Órgão dos interesses locaes 
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DUARTE A. DE IViAGALHÃES 
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ASSIGNATURAS 

Anno.    i-5oooréis 
Semestre  600 u 
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i st 4 casa typographíca, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jorna es, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, c juntas de parochia, etc. 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e cainaras 
municipaes por preços modicós. 
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ANNUNCIOS • • «• » • •«.««>. m*m* • • o ® «»# 
•«»« 

i'or cada linha .... 3o reis | 
Outras publicações con- 

tracto espfrial. 
Numero avul n  20 >» 
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CONTRA 

CORREDOUí^A 

PRADO 

Vinho \11lrll1vb k l -inre 
Uláéu -ega,mente àiH-t.»r!sa»*5 peh 

governo, " peia junta de saíé" puiihi» 
i£ Portugal, dçciiwnilos legalismlo 
pelo cônsul geral Jo lio|v.'rn, do lira 
eil. li muito util na oonralefidnça J 
todas as doenças; augmenla ■onsiile 
ravelmente as forras aos m-liniiuo 
debilitados, e exr.iU o appetne lt' un 
modo extraordinário. Um rali/* d ■»!• 
viniio, representa um tibin ode. Àeha 
te 1 veada nas pfiiicipáes pfrii maeiur 

Nj j 'ESTE acreditado estabelecimento en 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brecas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias-, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,^ tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaessó 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde roo, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 rds. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5 o reis para çima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem c creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d'aIgodão, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crús, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham d loja do 

| IEÒXCA 

T c verão a realidade do que se annançía 
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